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Na foto, lado a lado, Amílcar Cabral e Agostit
Neto vendo-se Marcelino dos Sanfos

toltürrlodado do GEL
To GG do ilPI.A

[uiz Gabral
as exéquias

asstste em f,uanda
de Agostinho ileto

Assinada pelo camarada Aristides pereira,
Secretário.Geral, o Comité Executivo da Luta
do Partido enviou ao Comíté Central do MpLA

Partido do Trabalho 
- 

a seguinte mensa-
gem, por ocasião da morte do Presidente Agos-
tinho Neto:

<<Os povos da Guiné e Cabo,Verde, e os
mil¡tantes do PAIGC, colhidos de surpresa, pela
notícia inesperada e trágica, do desaparecí-
mento físico do camarada Presidente, Dr. Agos-
tinho Neto, vivem um dos momentos mais do-
lorosos da sua existência>.

<A figura do Presidente Agostinho Neto,
qug se ergue diante de nós, como um dos gigan-
tes da libertação nacional, sempre ultrapassou
as fronteiras de Angola e da Africa, para se pro-,
jectar como um dos maiores lideres do Ter-
cei¡:o Mundo e internacionalista consequente
na defesa das causas justas da humanidade.

A sua intransigência, como milítante e
cornbatente revolucionário, a sua rectidão de
carácter e hoñestidade a toda a prova, a sua
tenecidade e perseverança lendárias, na defesa
dos ínteresses-fundamenta¡s do seu povo, o hu-
manismo transcendente do seu pensamento po-
lltico e poético, fizeram com que ele merecesse
ö mais profundo respeito, admiração e amizade
dos nossos povos ,e dos militantes.

O Comité Executivo da Luta do PAIGC,
neste momento dolorose, êtn que o povo irmão
de. Angola, sente a perda irreparável deste seu
valoroso filho e nosso companheiro de luta, or-
ganizador talentoso das inúmeras vitórias do
povo angolano, contra as forças do colonialis-
mo,.manifesta ao Comité Central do MPLA 

-Partido do Trabalho, os seus sentimentos
de ¡nais profundo pesar e solidariedade mili-
tante.

A perseverança, o herofsmo, o espírito in-
quebrantável de unidade e a consciência nacio-
nal, impregnada dos mais puros princípios da
sã moral revolucionárías caracterizaram sempre
os militantes do MPLA, Partido do Trabalho que
já deram e continuam dando uma contribuição
inestimável, não somente para a luta de liber-
tação do povo angolano,,mas também, da Africa
Austrâl e de todo o continente.

Estas qualidades. reforçam em nós a con-
fiança na continuidade da linha traçada pelo
camarada Agostinho Neto, que soube ser, para
todos os militantes e dirigentes do PAIGC,
exemplo d¡gno, no qual a geração actual e as
futuras, encontrarão sempre, como em Amílcar
Cabral, a imagem fiel do verdadeiro patriota e
lutador revolucionário.

. Não obstante Angola ter perdido o seu
mais ilustre e dígno filho e a Africa, um dos
lideres .mais destacados, cujo nome fica gra-
vado ao lado dos maiores revolucionários da
noèso époòa, estamos certos de que o povo de
Angola os diiigeñtes e os r€sponsáveis do MPLA

- Partido do Trabalho, saberão, com a sua ma-
turidade þolftica, 

'adquir.ida através de uma
longa e árdua luta; arcar com a peSada respon-
sabilidade'histúrica'que, sobre os seus ombros
impende.

Cortt as ¡nais êentidas, fraternais e revoli¡-
cionárias saudações,

O camarada Presidente Luiz Cabral chefia a
delegação da República da Guiné-Bissau às exéquias
do líder da Revolução Angolana, camarada Agostinho
Neto, previstas para segunda-feira, em Luanda. Por
seu turno, o camarada Aristides Pereira, Secretário-
-Geral do PAIGC conduzírá pessoalmente a delegação'
da República irmã de Cabo Verde.

A nossa delegação que deverá seguir amanhã
para a República Popular de Angola, inclui nomeada-
mente os camaradas Constantino Teixeira, Comissá-
rio de Estado do lnterior, Carmen Pereira, Secretá-
ria Nacional da Comissão das Mulheres da Guiné,
Ana Maria Cabral, viúva do fundador da nacionali-
dade, camarada Amílcar Cabral e Manuel Boal, Se-
cretário-Geral do Comissariado de Saúde.

No quadro da Semana da Juventude

lnaugurado o Centro Agortinho Neto

Combate às organizacões paralelas

Os restos mortais do
malogrado Presidente,
que chegaram Luanda às
nove horas locais (8
TMG), a bordo de um

D o is acontecimentos
marcaram o comício das
comemorações do 5.e
Aniversário da fundação
da Juventude Africana
Amílcar Cabral (JAAC):
o desíile no estádio Li-
no Correia, em Bissau,
na tarde de quarta-feira
passada, e a inauguração
do <Centro da Juventude
Agostinho Neto>, em
Mansoa, na noite do
mesmo dia.

A morte ínesperada do
camarada Agostinho Ne-
to Presidente do MPLA-
-Pârtido do Trabalho e
da República Popular de
Angola, mudou brusca-
mente o carácter festivo
do vasto programa, trans-

.formando a sernana no
que o camarada João da
Costa, do CSL do Partìdo
e Secretário Nacional da
JAAC, chamou, de (se-
.mana juvenil de reflexão
sobre a vida e obra do
herói angolano e da Afri-
caD.

A cerimónia de abertu-
ra gue decorreu no Está'
dio {-ino Correïa, ilustra-
da com um longo desfile

avião das linhas aéreas
angolanas estarão expos-
tos até segunda-feira em

(Gont. na págÌna 8)

pelas imagens dos heróis
das lutas de libertação
em África, Agostinho Ne-

to, e Amílcar Cabral, em
m ã o.s dos Pioneiros
<Abel Djassi>, atingiu o
ponto culminante, após
acesa a chama simbólica
e tocado o Hino Nacio-
nal, com o <meeting> em
eue foram oradores os
camaradas João da Costa
e Otto Schacht este do
CEL do Partldo e Secre-
tário do Conselho Nacio-
nal da Guiné do PAIGC.

N6 sua longa interven-
ção, reforçada no mesmo
sentido pela do camarada
Otto Schacht, em nome
da Direcção Superior do

Partido, o camarada João
da Costa, falou do diri-
gente angolano que, co-
mo Kwame I'J'Krumah,
Patrice Lumumba, Eduar-
do Mondlane e Árnílca¡
Cabral, preferiu a dureza
da luta e o sacrifício da
própria vida pelos ideais
da Líbertação da Africa
e da Humanidade. Diria
a dado passo: r<O cama-
rada Agostinho Neto, téc-
nico competente, intelec-
tual de prestígio mundial
e combatente da liberda-
de decidido, é um exem-
plo de homem novo a
apontqr à nossa juventu-
der.

(Con¿inua na pá9. B)

Um dos pontos mais
polémicos da ordem do
dia da conferência é a
questão da composição
do exército e das forças
de segurança no período
de transição e durante as

Dia
da Nacicnalidade
comemorado
em Africa

Os povos de Aíric
renderam homenr
gem. no passado d
12, à memóri¿ de ut
dos melho¡es filhc
do nosso continent,
o camarada Amílci
Cabral que complet
ria 55 anos, se ainc
fosse vivo.

Nas escolas, 'hor

pirais, praças e ruÈ

de toda a Africa, .

Seu nome apareCe C

tado como líder c

luta de libertação, n
cional da Guiné-Bl
sau e de Cabo Vert
e internacionalista ¿

dente pela causa .c

libertação. O norl
de Amílcar Cabral ir
parceira com os , c

Patrice Lumumba, H
ji Ya Henda. Eduarc
Mondlane, Marit
N'Gouabi, Che Guev
ra s Salvador Allend

Entretanto, p c
ocasião desta fesi
nacional, o Marech
Tito, da Jugoslávi
enviou um telegran
de felicitaçöes ao c
marada Presiden'
Luiz Cabral.

Discussão da fase
de transição no ZimbabwÉ

LONDRES 
- { çe¡fs-

rência sobre o futuro do
Zimbabwé continua os
seus trabalhos na capital
británica, sob a presidêir-
cia do ministro dos Negó-
cios Estrangeiros da Grã-
-Bretanha, Lord Carriñg-
ton.I ,,.. '

tçlr'.'"-, encabeçado (GonÎ, na glelç aJ



Þo,s leitores

Agostinho Neto
cor¡strutor de Angola
para os an$olanos

A nofícia da ¡norte daquele que ficará na
históría de Angola e da Africa, o grande diri-
gente do MPLA 

- Partido do Trabaihc 
- 

pce-
ta de renome inteinacional, camarada A.gosti-
nho Neto; obrei¡"o da construção de Angola pa-
ra os angoianos, const¡tu¡ não só uma perda
para o pcvo do Angola, mas também para o
povo da ncssa teri'a,

O pensamento e a acção do Presidente
Neto, soubeÌ'am e bem dirigir o IVIPLA 

- 
p¿¡-

tido do Trabalho 
- ss¡flr¡2ir o povo angolano

à independência.
Com o desaparecimento físico deste gi.an-

de poeta revolucionário de .Á.f¡"ica, toda a África
progressista, vê-'se mergullracla na mais profun-
da dor. Do¡' essa que temos de transformar
num engajamento consequente, nesta rnagnitu-
de ta¡'eÍa de Reconstrução Nacional.

Não devemos só chcrar os nossos dirigen-
tes: cie facto. devemos pega¡. teso, trabalhar
com i'irais afinco para que os seus sonhos se-
jam transformados em realidade.

Camaradas, a morte dos nossos queridos
Cirigentes, como Amílcar Cabral, Eduardo Mon-
dlane, Marien N'Gouaby, Agostiniro Neto s tan-
tcs outros, são mortes de vitória, de valentía,
cle dedicação à causa dos povos de África.
Povos por eles tanto admirados. Portanto,
quando é possível honrens como eles, morre-
rem pela causa de Á.frica e de toda a humani-
dade, também é possível que a Africa cloravan-
te, contínue as gi'andes obras por eies ínici-
ciadas, que é a da unidade clos povos, para o
bem estar de todcs. Agora temos que, de rnãos
cjadas, jun,ta:nente com o povo de A.ngola, cer-
rar as nossas fileiras para que Ílossarnos estar
vigilantes coÍìtra qualquer vã tentativa do ini-
migc de ncs separar. Só assim é qr:e pcdere-
n¡os honra¡' a rneinória dos nossos dirigentes
que, como Agcstinho Neto, tudo dera, íncìu-
slvé a própria vida, para que as nossas terras
possarn cacia vez mais, ocupar o lugar que me-
recern no ccncerto das naçôes.

N'DJIPOLÓ CA

Responde o Povo

Ouando saimos à rua para fazer a nossa habi-
tual rubrica <Responde o Povo>, chuviscava. Perto
de merc¿'Co ;nunicipal, as mulheres que vinham do
fazer as suas €cmp:'as encontravam-se deveras afii-
tas poi"qus não conseguiam apanha¡ um táxi para
casa. Todos os que pûssâve:rì, vinham cheios ou e,m
grande velocidade e. nLlnca pei'ar.,am.

Pela cara delas, via-se que tinham pressa de
ir para casa pôr o alnroço ao lume. For isso, lem-
brarno-nos da questão da falta de táxi, que toda a
gente se tèm qr-reixacio, principaimente no tenrpo clas
chuvas e .abordámo-las. Ernbora os novos propríe-
tários tenlram posto as suas viaturas ao servico da
população da capital, o problema mantem-se.

O pais

$s$f,Hm Êem o sou mnercado
- 6rr5teg 1.500 contos

Um comício e manifes-
tações culturais e despor-
tivas assinalaram, em Sa-

fím, .a inauguração do
mercado local. No acto
ìnaugural, em que part¡-.
ciparam di;'igentes do
Partido e do Estado e
responsáveis locaìs no-
meadamente os caitar"-
das Otto Schacht, sêcre-
tário do CNG, Tiago
Aleluia Lopes, presidenre
do Comité do Partîdo do
Sector Autónomo de Bis-
sau, e Orlando Nhaga,
presídente do Comité da
Reqião de Biombo, foi
salientada, pelos orado-
res, a importância do mer-
cado não só, para a popu-
lação de Safim como
também dos arredores.

O novo mercadc, cuja
capacidade ultrapassa as
necessídades da popula-
ção local, dispõe de mais
uma dezena de mesas em
cimento, e orçam em
cerca de um milhão e
meio de pesos. A planta
foi concebida pelas Obras
Públicas, mas, as obras
foram realizadas por ope-
ráríos locais, com o íi-
nanciamento de Comité
regional.

Embora não disponha
de câmaras frigoríf icas,
há balcöes para a venda
de peixe e da carne. Se-
gundo o camarada presi-
dente da Região, as câ-
maras de frio não são
necessidade de momen-
to, pois que, víveres ali

vendidos são de produ-
ção local e a procura por
parte da população con-
segue abarcá-los, não
havendo por ora riscos
de sobra s deterioração.
Entretanto, confo¡.me ex-
plicações de um dos
guarda-fiscais das Alfân-
degas destacado no local,
já houve contactos com
as empresas de pesca e
com os criadores de ga-
do, no sentido de abaste-
cerem o mercado, pelo
menos duas vezes por
semana.

Para este camarada,
Artur José Mamadú Dja-
ló, o fundamental, de mo-
mento,émobilizara po-
pulação a vender os pro-
dutos no mercado e exet'-
cer grande vigilância no
sentido de evitar fugas e
desvios dos produtos,
pois muitos preferem
vender fora do mercado
para não pagarem o im-
posto, embora este conti-
nué a ser o mesmo .que
era prat¡cado na venda
ao ar livre (debaixo de
mangueiros). Essas me-
didas, prossegue ele,
além de evitarem a espe-
culação, contr¡buirão pa-
ra compensar o Estado
das despesas na constru-
ção do mercado.

Ouvimos igualmente
duas pessoas de Safím
que se manifestaram sa-
tisfeitos com o novo mer-
cado. Esse é o estado de
espírito da generalidade
da população, provado

quer através ds maniies-

tações públicas, quer pe-

las palavras de ordem
que ostentavam os car-
tazes colocados à entra-
da da vila. <Estou muito
satisfeita com o novo
mercado, porque agora
temos onde vender os
nossos produtosl, disse-
-nos Fatumata Candé, que
explic¿ que dantes ven-
diam os produtos debaixo
dos mangueiros sem con-
diçöes de higiene e sujei-
tando-se a outros condi-
cionalismos. Por exem-
plo, explica guê, nesta
época das chuvas, as

pessoas não podem ven-

der ao ar livre. João da

Silva, lavrador, disse-nos:
aOs tugas nunca pen-

sar€m em construir um
mercado para a popula-

ção de Safim, apesar de
ficar aqui perto da c¡da-
de. Mas hoje, o. Partido
mandou constru¡r este
bom mercado e temos
onde vender os prodrr-

tos). Segundo ele,. os

fiscais têm que lqiÍtar

contra a especulação rlos
preços e a população
também deve colaborar,
denunciando qualquer ca-

so gue verificar.

Delegações
regressam

guineenses
da URSS

Quanüe ehoso eonsegus trâxis ?

Teve luga¡ dq 3 a 9
c¡O cofteilrg, na Cl(lauc
sovlétrca oe I ac¡ìKenr.
um semtnano internacro-
nal de jornatrstas e espe-
clälrstas oo tvlass tvteuta,
organrzado peta comlssao
da UHSS para a Unesco,
na qual part¡cipou o ca-
.,mar¿¡f,a Francisco Barre-
to, Diiector da Rádiodi-
fusão Nacional.

No seminário, segundo
declarações do camarada
Barreto, foram tratadas
questões prementes da
actualidade, como por

exemplon o estabeleci-
rnenro dos slsrentas na-
cionais ¡aos lVlass lVledia
e a formação der quadros
nos paises em vras de
desenvolvimento.

Ao regressar a Bissau,
na euinta-feira, salienta-
ria, ainda, que o se.rriná-
rio foi um êxito, (tanto
pela participação nas
discussões, como pela
declaração final que ínci-
diu ns importância da
informação para o verdA-
deiro desenvolvimento
dos países.>

de facto u,rn motorista
de táxl duma empresa do
Estado e num pals como
o nosso. Eu stnlo x-nulto
a falta de táxis rnas, io

9ue me faz mats ratva
é a atitude dos condu-
tores.D

Só COM MA|S T,Á,XIS

<rEu não gosto de rne
meter nestes problc.nas
mas, a questão da falta
de táxis já é demais.
Uma pessoa passa horas
e horas numa esquína ou
nas ditas praças de táxis
e nada consegue. Mais
vale ir a pé porque che-
ga-se ainda ::nais depres-
sa. Há certas horas do
dia que não se vêm mes-
mo. 

- 
precisou Mário

Martinho, funcronário, de
32 anos. Q6¡1i¡uo'g 

-<Penso que o problema
só se pode resolver co'n
a compra de mais ùiatrr-
ras para táxis.t

NÃ,O FODEMOS ESOUE.
CËR OUE SOMOS MUI-
TOS

ñJlaria de Rosárío Ferrei-
ra- de 36 anos, domés-
t¡ca. Ouando nos dirigi-
mos a eia, quase que não
gueria responder. Mas
depois, qrlando percebeu
a nossa íntenção, come-
çou por nos dizer que já
sa encontrava na esquina
do mercado há mais de
uma hora, sem ter conse-
guido apanhar um único

táxi. <Os condutores nãr
olham para as pessoas.
Ouando chove, fecham
os vidros do carro e, en-
tão é pior. Uma pessoa
fa¡ta-se de chamar, mas
nacja consegue. Tenlro
ainda que ir 'faze,r o alino-
ço para o meu rnarido e
{iihos mas, es¡ou a ver
que tenho que ir a pé,
apanhar toda essa chuva
mas, não tenho outra al-
ternativat.

Enquanto falava con-

nosco, foi ficando mais
bem ciisposta. Co.:neçou
a ver o problema com
mais calma o, a certa
altura, frisou:

(i\ao poctc.,:Tìos estar
também a culpar os nlo-
torisias ou a Siló lJ¡aia
porque, não nos pulemos
esquecer que Sornos rmu¡-
tos. A maior parte da po-
pulação de Bissau vive
nos bairros e, é ela que
necessita mais dos táxis.
Mas, sabemos que esta-
rnos .nu.in país pobre que,
não tom dinheiro para
comprar mais táxis. So-
mos cerca de ce.:n mil
habitantes e os táxis são
à média de cem. Às ve-
zes, temos mesmo que
compreendor.>

É PRECISO ORGANIZAR
MELHOR

Como ela se encontra-
va numa esquina estraté-
gica, outras pessoas se

juntara.m. Pessoas tam-
þem que vlnnarn a sarr
oo mercado. trntao, F(osa
oe sousa, e¡npregac¡a
come¡'ctal que resotvet'a,
Þepols de tanto esperar,
apanhar o autocarro,
prontif icou-se a respon-
de¡ às nossas questoes.
Ao iniciar, salientou que,
<<Todos nós sabei:nos que
há falta de táxis em Bis-
sau. É um problema què
vem de há muito tempo.
Ouanto a mim, acho que,
há um problema de or-
ga,nização por parte da
Siló Diata e.dos priva-
dos. É preciso organizar
melhor. Os táxis da Siló
Diata, quando têm um
passageiro, nunca param
para levar outros, mesmo
quando' sste vai para a
mesma zo.na. No tempo
das chuvas, isso então é
pior pois, fazem aquílo
Que guerem e leva';rt
quem querem. .Eu penso
que o Esta¡Jo deve fazer

os possíveis para adqui-
rir ma¡s táx¡s ou enrao
aumentar autocarros).

CONSCIENCIALIZAR OS
MOl'ORISTAS

Entretanto, continuá-
inos a nossa volta pela
cidade. Parou de chover,
os nossos entrevistádos
já deveriam ter apanhado
um táxi ou então optado
por ir a pé. Encontrámos
¡José Manuel Cardoso,
um jovem estudante dé
2O anos, que ao ouvir a
nossa pergunta, chamou-
nos e disse:

<Estes motoristas dos
táxis parecem os donos
de Bissau. Eles não têrrr
consciência do trabalho
que estão a fazer. Se
estão nos táxis é para
servir o povo e não quem
guerem. Acho que a Siló
Diata deve fazer uma re
união com eles e expli-
car-lhes o que quer dizer
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Cabo Verde

O camarada Pedro Pires, Primeiro-Ministro cabo-
verdiano g membro da Comissão Permanente do
Comité Executivo da Luta do PAIGC, falou recente-
mente ao jornal aVoz di Povo¡r sobre uma das ques-
töes mais ¡,mportantes da actualidade: a s¡stemát¡ca
transferência para os palses do Terceiro Mundo dos
aumentos de custo de vida nos países ¡ndustr¡al¡-
zados.

É dessa entrev¡sta que reproduzimos, Éoje, o es-
sencial, nomeadamente, os comentár¡os à subida de
preços dos combustfveis, a exportação da inflação
para o Terceiro Mundo, e as consequências nefas-
tas de tais práticas intencionais na economia de paf-
ses pobres como Cabo Verde.

Pedro Pires e o crise energét¡co:

" Prlorldado
en prolulzo

aos trrn¡portos coloctivos
do autonósel lndlvldurl"

¡Falar da subida de
þreços e consequente-
mente, da subida do cus-
to de vida, dísse o cama-
rada Pedro Pires, signi-
fica falar da crise ener-
gétÎca e do aunìento de
preço do petróleo bruto
e seus derivados que, por
sua vez, se enquadram na
crise económica mun-
diall¡

sHá, efectivamente,
uma crise económica
que, vem já 'de 

alguns

angs, teve um período de
estabilização e volta a
manifestar-se, agora,
com'mais força, durante
o ano de 1979. Os paí-
ses produtores f izeram
uma correcção do preço
do petróleo bruto porque
consideram,eéumfac-
to, que há uma desvalori-
zação progressiva d a
moeda de referência: o
dó|aru.

((...) Uma outra ca-
racterística dessa crise é

a inflação. As coisas es-

tão cada vez mais caras,
o que significa que a re'
percussão do aumento de

ct¡sto do petróleo bruto
sobre os produtos manu-
facturados ou industriais
é várias vezes maior do
que o impacto efectivo
do aumento sobre a pro-
dução ou sobre o valor
dos produtos. Quer dizer
que, há um aumento de
custo do petróleo mas os
produtos manufacturados
aumentam muito maisl.

DESORDEM
ECONÓMICA

aHá uma desordem na
economlà mundial. Para
além da desordem, há a
injustiça: os países ,mais
pobres, particularmente
os pafses subdesenvolvi-
dos e não produtores de
petróleo, pagam esses au-
mentos de uma forma
muito pesada. Mas, mais
do que isso, há no plano
internacional, relaçöes de-
siguais, o que se chama
vulgarmente a deteriora-
ção dos termos de troca.
Há uma situação ,injusta,
de troca desigual e de de-
pendência. Se hoje, um
determínado produto de
base como, por exemplo,
a banana, pode equivaler
a determinada quantidade
de pregos ou parafusos,
ãmanhã, com a mesma
quantidade de bananas,
podemos comprar muito
,menos quantidade desses
produtosr.

aEsta sltuação lnjusta
de troca desigual e de
dependência ou subordi-
nação, gera uma boa par'
te dos problemas que en-
frentamos actualmente.
Daf que se tenha feito
um apelo para uma nova
ordem económica inter-
nacional, para uma or-
dem mais equitativa e
ma¡s ¡ustaD.

aCabo Verde, comq
país pequeno, quo impor-
ta muito, e ainda subde-
senvolvido e não pro'
ôuz petróleo, sofre na
sua economia, o impacto
dos aumentos do custo
dos bens que tem de im-
portarD.

<Está claro quq não po-
demos fugir a esses au-
mentos pois, estão tendo
um reflexo sobre todos
os pafses iJo mundo e so-
bre todas as economias,
embora, para nós, esses
reflexos sejam um pouco
mais duros. Mas como
combatê-los?>

<Não obstante termos
que poupar a energia e
que tirar o melhor rendi-
mento do seu uso, é evi-
dente qus temos que
pensar em muitas outras
coisas, nomeadamente. na
reorganização da nossa
economiar.

<Por exemplo, hoje, to-
da a gente deve começar
a pensar nos transportes
colectivos, pois não será
plausfvel pensar que o au-
tomóvel éomelhormeio
de transporte, se o com-
bustível está muito caro.

Face à actual crise, há in'flaçåo sobre a oc
gue reorgarìizar a vida de mía de cada cidadão,
outra maneira, há. que bretudo porque, a ec
criar um novo modelo de
vida; de comportamento T:"..o?. 

pals e oasli

e de objectivosl. frági!' Mas' devemos

<rcomo meãida a curto tinuar a nossa luta ¡

praao, para combater os desenvolvi,mento ect
efeitos da crise em Cabo mico do país porque, ,

Verde, tentamos, através do ainda um pafs de¡de idíscussões 
"o:r,: dente, a nossa patavri

companhia que faz g di.- ;;å; iËri-s¡oo a ctribuição em Cabo Verde, irrrã; åä'1,n. 
".on,a-SHELL, que esse-au- ;J¡";"i- -independe

mento seja o mfnimo po_s- öã-"å¡î¿o o"rr" u"rr,sível e prosseguimos os ;-_.:_"':--: '
contacros com ü.;; :1ff-lT-": libertar-

amigos produtores, ;'ä :*."^t: f:'.tialmente'
com erés como p"0". ïffif'":" fl:ì:'.iîilajudar-nos a resolver esse ;;;ì;";ir. "problema e se podemos
comprar-lhes os combus- <(...) Uma outra F

tfveis a um preço mais cupação, dentro do nr

acessfvel e mais barato¡. programa de acção,
de encontrar as fonte

OS $UMENTOS energia que possam s
DE SALÁRIOS tituir as fontes eláss

como o petróleo. I
a(...) Aumentámos os mos, neste momentl

salários na Funçåo Pú- discutir com muita
blica e estamos peusan- te, questões ligada
do em aumentar os salá- energia eólica o ot
rios noutros sectores de formas de energia. N
actividades, quer n a s aspecto, pensamos qt
frentes de trabalho que que acompanhar o
são dirigidas directamen- senvolvimento da ir
te por ministérios como o tigação nssses secl
MDR e o MOP, como nas e procurar a maneir¡
empresas públicas, vi- utilizá-las também'pa
sando criar as condiçöes bèm da nossa scono

'para que, de uma ,manei- Neste momento, est6

ra ou de outra, possamos 
- 
a analisar a queståo

diminuir o impacto da da à criação de uma
críse sobre nós>. tituição q u s se I

<Não estamos em con- casse a um certo tipr
dições de prat¡car uma investigação e ao a(

política económica ou sa- panhamento da evolr
larial que possa de facto,
ellminar esses efeitos da (Cont' na pág'

ÍSllSEÉl&'''

Bospelto por aquolor qtrc trabalham r terra
Os camponeses são largamente maioritários

na nossa terra e tanto por isso como pelo facto
de terem representado a maior força na luta
de libertação nacional os seus problemas e a
sua vida estiveram semprs presentes no pen-
samento de cabral.

É disso exemplo claro o texto que hoje trans-
crevemos do Seminário de Quadros:

Os camponeses
são' largamente maio-
ritários na nossa terra
e tanto por isso como
pelo facto de terem
representado a maior
força a luta de l¡ber'
tação nacional os
seus problemas e a

, sua vida estiveram
lsempre presentes no

Ipensamento de Ca-
I bral.
I e disso exermplo
claro o texto que hoie
transcrevemos do. Se-
minário de Oúadros:

o respeito por aqueles
que trabalham, e ele-
var bem alto o valor
do trabalho,. conven-
cer os filhos da nos-
sa terra de que o tra-
balho da terra não de"
vE ser desprezado, pe-
locontrário,é otra-
balho rmais puro, mais
são, de maior valor
na nossa terra, hoje
em dia. lnfelizmente
na nossa cabeça de
Africanos, ainda tra-
balhar, é uma coisa

que não vale muito,

sobretudo então, la-

vrar a terra só tira

coisa para co,Ter, por-
que é trabalho de des'
graçaoos. lVlas nos
tqmos de ser capazes,
no quadro da nossa
resistência económica
de fazer um trabalho
político grande, para
convencer o nosso
povo, a nossa popu-
lação, a cada um de
nós, cada dia mais
de que lavrar a terra,
cultivar Plantas, não
é só para co.:ner, mas
para podermos ter
muitos produtos Para
expo'rtar, vender,
transformar noutros
produtos-éotraba-
lho mais imPortante,
nrais digno, mais ele'
vado da nossa terr8.
seia na Guiné seia em
Cabo Verde, camara'
das. /

<Temos àue ser ca'
pazes, hoie, mas ama'
nhã sobretudo no qua-

dro da nossa resistên-
cia econónica, de le-

var todas as camadas

socials da nossa ter-

ra a produzir cada vez

maiselevaracabo
cada 0rupo étnico na

Guiné, cada raça, co-

mo costumamos di-

zet, a .mu¡t¡pl¡car os

produtos que produz.

Não podemos permiti¡

que uma etnia da

nossa terra Produ-

za só arroz; tem que

produzir afioz, mílho,

fdijão, mancarra, etc.,

incluindo hortaliças e

outras coisas mais,

porque é preciso me'

lhorar o nfvel alimen-

tar do nosso povo.

cDevemos ao mes'
mo tempo, tentar co'
mo vos disse, desen'
volver cada dia mais,

sábado, 1õ dc S¡tcmbrc de 19?9 rltlô PINTCHAT Ptlgl
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Angola Guiné-Bíssau

Durante a visila de Luiz cabral à República Popular de Angota,foram assinados vá-¡ìos acordos de cooperaçeo. esi¡m, tr" ,ii"ça"i-iài¡¿íiäáíã.-t" ainda tnais entre
os dois palses i¡mãos

Juntos travamos batnlha¡
pela reoonstrução naolonal

Seis onos depois
0 terrsr Gontlnür

A 11 de Setembro de 1973, era derrubado
pela força das armas, o governo democrático
e popular dcÍ Chile, presidido por Salvador Al_
lende. Apoiados pelo imperialismo, uns quantos
oficiais das forças armadas, organizaram um(putch) sangrento, que representou uma dura
ingerência de potências estrangeiras nos assun_
tos intèrnos do Chile, e instauiou uma ditadura
fascista naquele país.

No palácio de rla Monedat Salvador Allen-
de, grande patriota e lutador da paz, defendeu-se
de armas nas mãos até ao últ¡mo momento, an_
tes de ser criminosamente assassinado pelos
opressores do povo chileno.
_ Em termos gerais, são conhecidas as -ac_

ções repressivas e vioiadoras dos direitos hu-
manos e toda a a,ctuação anti-poputar da junta
militar fascista chilena. Os interesses imieria-
listas conjuga,m-se com os ínteresses da burgue-
sia chilena, Que só com uma maior depenáên-
cia externa, vê possibilidades de se manter no
poder e de não ser engolida pela maré da his_
tória. Está a ser jogada no Chile, uma cartada
fundamental. É um projecto que visa não só,
restaurar o sistema capitalista existente antes
das reformas iniciadas rpelo governo da Unida-
de Popular, como também, pretende inaugurar
um novo estilo de desenvolvimento, um novo
ordenamento das classes sociais, enfim, um
novo sistema de domínação.

Seis anos depois da implantação do terror
fascista de Pinochet, os trabalhadores e todo o
povo chileno, unidos em torno das suas vanguar-
das, incrementam a luta contra a tirania militar
fascista. O povo chileno continua a dar o exem-
plo da sua indomável coragem e da sua inesgo-
tável capacidade de luta e de organização. Þ¡-
nochet repete em vão, e a plenos pulmões, que
o seu regime é o que mais êxitos obteve em to-

Segundo .os observadores e comentadores de Ban_
dung, duas figuras dominaram o encontro: Nehru e
Chou-En-Lai.

Um facto parece certo, o de que o encontro entre
os dois estad¡stas no ano precedente, é um facto sin-g.ular e que os princípios de pan Shila por eles acor_

dados para uma coexistência pàcífica, influenciam cla_
ramente a declaração final de Bandung. Esta com-preendia, no total, sete secções:

As relações quÞ exis-. tem entre a República da
Guiné-Bissau e a Repú-
blica Popular de Angota,
não são simplesmente

, relações históricas ou de
intenção, por causa das
nossas opções políticas e
ideológícas: concretiza-se
em factos fáceis de exem-
plificar, Durante vários

: . êfìog, os povos guineense
ê angolano, combateram
.juntos, .c^.ira o colonia-

; lisrno português que os
':oprlmia; juntos trabalha-
. ram para delinear a orien-
,tação dos nossos movi-
.mentos 

- o PAIGC e o
MPLA, e para procurar
encontrar um rumo para

'.o . estabelecimento de
uma sociedade justa em
Africa e particularmente
nos nossos pafses.

Depois da independên-
ci€, juntos, os dois povos,

- 
partidos e governos, lan-
çaram.se noutras bata-

r' lhas, batalhas essas que
dizem respeito à nossa

, vlda como cidadãos de
i pátr¡as independentes e
;soberanas, como cidadãos -

'dignos de Africa que se
qusr completamente livre.
cPodemos lançarmo-nos,

.agora, juntos, nas batalhas
de reconstrução nacional
dos nossos países, em ba-
talhas para a reunião de

.todos os povos progres-
sistas da Africa num bloco
que, faça face, de manei-

re eficaz, ao imperialismo¡r
diria o camarada Presi-
dq¡te Agostinho Neto,
aquando da sua primeira
visita oficial ao nosso
pafs, em Março de 1976.

Reforçando as palavras
de Neto, o camarada Pre-
.sidente Luiz Cabral aflr-
maria que não 6 exagero
dlzer-se que o nosso po-
vo, melhor do que nin-
guém, csoub€ traduzir em
entusfasmo e calor os
profundos sentimdntos

que nos ligam ao valoroso

þovo irmão de Angota e a

. confiança que une as nos-

sas direcções políticas,
confiança baseada na fi-
delidade de uns e. de ou-
tros aos . mesmos ideais,
confiança que nasceu, que
se reforçou e se consoli-
dou no fogo do combate
ao'mesmo inimigo. Tive-
mos os mesmos pionei-
ros, glorifícamos os mes-
mos heróis e vingámos
os mesmos mártires.¡t

A República da Guiné-
-Bissau demonstraria mais
uma vez, a sua solidarie-
dade militante, para com
o povo irmão de Angola.
Durante a segunda guerra

de libertação daquele país,
as nossas gloriosas FARp,
lutaram lado a lado com
o povo angolan_o pois, <a
luta do povo angolano
pela sua total l¡bertação é
também a nossa luta, a
luta de todos os povos
africanos.l Nessa altura.
Luiz Cabral diria que <os
contingentes dos países
amigos que estão em An-
gola para ajudar a defen-
der a sua integridade ter-
ritorial e a sua lndepen-
dência, continuarão ern
Angola enguanto o Go-
verno da RPA e o MPLA
entendereml.

As relações solidificar-
-se-iam ainda mais, com a
visita, em Outubro de
1977, do camarada Luiz
Cabral a Angola. Segundo
o camarada Presidente,
aesta visita foi para ver a
vitória do povo angolano,
vitória do MPLA, vltória
essa que, nos dará novas
forças para o combate
gue estamos a travar na
nossa telra para a cons-
trução do nosso país.r

Em Junho da78, a nos-
sa capital seria o palco do

histórico encontro entre
os /presidentes Agostinho
Neto, de Angola, e Rama-

lho Eanes, de Portugal.

Esse encontro, só foi pos-

sfvel, só conseguiu obter

o

a rmporer n&
da a história do ç
vernó até que se
independentement(
o atingir. <<Evidentr
jectivos fasc¡stas (

realidade mostra,
distinto> dos supo
nochet.

O sangue der
tr¡otas chilenos, e
rnasmorras fascist¿
dos trabalhadores
todo o mundo, as ,

tes da paz são soli,
em luta. O Chite,

Esta cùança, part,
crianças chitenas. A

habitação sâo inadt
a fome e os baírros
seguências fataís d¿

gíme fasc

resultados positivos, gra-
Ças rà confiança que sem_
pre depositaram na direc-
ção .do nosso país. Netoprecisou e confessou <<acontínua sensação de
conforto que sentimos na
vossa capital. Aliás, capi-tal comum das esperan-
ças do passado e assim
também capital angolana
em terr¡tór¡o guineensel.

Dirigindo-se na ocasião
a Agostinho Neto- disse o
camarada Luiz Cabral quo,
o Presidente Neto, mais
uma vez, demonstrou a
sua fidelidade a um dos
princípios do MpLA e em
gue se alíoerçou a nossa
ant¡ga .CONCP de satva_
guarda, da amizade s da
solidariedade entre povos
envolvidos num conflito
armado, aberto a 4 de Fe_
vereiro de 1961, de qrre
apenas eram responsáveis
as elites que uns e outros
tiranizaram>.

ffiffi {}r

,Durante vários encon-
tros entre os presidentes
Luiz Cabral e Agostinho
Neto, foram sempre reafir-
madas a sua determina_
ção de envidar todos os
esforços no sentido de
reactivar a cooperação, na
ba¡e dos princípios quo
criaram a Conferência
das Organizações Nacio-
nalistas das Colónias por-
tuguesas (CONCp). De_
pois das nossas indepen-_
dências, vários acordos de
cooperação bilateral fo-
ram assínados entre os
dois governos. Saliente-sc
gue, aguando da visÍta do
camarada Luiz Cabral a
Angola, foram assinados
acordos nos domfnios do
Comércio, Agricultura e
Telecomunicaçöes. Outros.
viriam a ser assinados a
fim de se concretizarem
os objectivos traçados no
tratado de amizade e co-
operação entre Angola e

Guíné-Bissau.

A) Cooperação econó-
rnica

B) Cooperaçþo cultural
C) Direitos do Homem

e autodeterrminação
D) Problemas dos po-

vos dependentes
E) Outros problemas
F) Formação da paz e

da cooperação .¡rundiais
G) Declaração sobre a

promoção da paz e da
cooperagão mundiais.

Por outro lado, dois
outros documentos foram
considerados oficialmen-
te cono documentos da
conferência. O primeiro,
cons(derava as descrimi.
nações raciais, com men-
ção especial para a Africa
do Sul. O seguno.o, fazia
menção aos perigos da
guerra atémica.

Há ainda a salientar,
pela sua iinportância,
duas outras intervenções:
a do PrÍmeiro-Ministro ln-
donésio, Al¡ Sastroami-
djodjo e a do coronel ñas-
ser, O primeiro, após ter

constatado que o racis-
mo, colonialis;no e baixo
nível de vida, eram fontes
permanqntes do conflito,
apelou aos delegados a
traballÍarem em prol do
desenvolvi,mento, ou se-
Ja, uma certa forma sub-
til de considerar o sub-
desenvolvimento indiscu-
tivelmente ligado ao pro-
ble,.:"na das tensões reinan-
tes iro mundo da época.

tm lyc+, us punros ne-
vrálgicos murìotars srr.uo-.
varn-se claramente rtil
Asta. Postenonnente, o
seu eixo começa a qesru-
car-se corn partlcular rn-
cidência para o norte do
Africa s para indepenoên;'
cias africanas que se avi-
zinhavam com toda a car-
ga de uma nova política
nas relações ínternacio,
nais, marcadamente, anti-
-colonialistas e anti-¡m-
perialistas. A prática is-
raelita, manífestada, na
altura d4 colonial ocupa- "

ção do terr¡tór¡o palesti-

no, começa então a I
recer uma condenação
Nação Arabe, no seu
do, aliando na questão
pàíses co..t sistemar
concepções políticas d
rentes.

Na Africa francèsa,
conversações entre p
e os seus protectorar
de Marrocos e Tuní
em 1956, leva ao re
nhecimento do dirr
destes à independênci
passa Madagáscar F
uma espécie de semi.
tonomia. Desde então
rítmo da evolução po
ca na que sê chama
Africa negra não cesr
de crescér. De partict
destaque, a índependên
do Ghana (Igb7), cdirigente Kwar
N'Krumah, se notabilí:
pelos seus ídeais p
-afrícanos e pelo pa,
que virá a desempenl
no seio da ideia ain
incipiente do não-alinl
ménto.

Entretanto, no fím
Dezembro de 1gb6 (
senrola-se em, Nova'De
uma conferência de (

critores asiáticos, que d
cide enviar uma miss;
de boa .vontade ao Prer
dente Nasser que, desr
então,, convenciona pa
sar a chamar-se mo\

Plglna 4 - Sábado, lE de ga¡mbro de l9Z9

r
¡Nô F



e (contínuará no go-
todos os objectivos,

necessárío para
ue se tratam de ob-
Itantes do poder. A
nto, algo totalmente

da equipa de Pi-

por milhares de pa-
que sofrem nas
reâ da exploraçãc

não é em vão. Em
gressistas e aman-

o povo db Chile
so.

tr.! e de ntilhares de
de vida e de

. desemprego,

.'as sâo as con-
'umana do re-
,het

¡'.' o

lnternacional

Ghon
Os jovens oíiciais que tomaram o poder no Ghana a

4 de Julho último, díspostos a revolucionar a moral dos
cidadãos a fim de prepará-los para a dem.pcracia, têm
forjado a sua popularidade na luta sem tréguas à cor-
rupçãoeàvidacara.

<No foodl (não há ali- peiava caimamente a sua
mento) titulava em man- vez respondeu: <Franca-
chete no final de Junho mente, não sei. Faço co-
deste ano o <Daily Gra- mc os outros. Veja, ir-phicl, um dos jornais mão, depois de dez anos
diários mais lidos do Gha- de vacas magras, tornou-
na. Não demorou muito -se um reflexo>.
para que as bichas se Frente a outra loja,
alongassem-em frente das ainda fechada, às oito ho-mais pequenas lojas. ras da manhã, a ,fila já
Com efeito, se há um fe- era enorme. Correra boato
nómeno que aumentou de que o comercianto ti-
com a subida ao poder nha grande quantidade
dos of iciais subalternos, de alimento. Às oito e
é o das filas de clientes meia, o dono da loja, ad-
em frente às lojas. mirado e cheio de sono,

Em Accra ou Kumasi abre a sua loja que, em
Tema ou Tamale, Sunvaní vez de alimento, t¡nha
ou Cape Coast, o citaáino guarcla chuvas! É verda-
médio, bruscamente liber- de que a subida ao poder
tado de nove anos de de equipa de Rawlings é
privações, foí literalmen- percebida pelo homem da
te atacado 1:elo <shopping rua como um bom sinal.
feve:"1 (febre de ,consul <rChcive desde 4 de Ju-
mo). Basta'llrs ver uma fi- nho' enquanto que com
la de três pessoas, para se os (outros), havia uma
pôr automaticamente na seca incrlvell repete-se
bicha, convencido de que incansavelmente'
no fim da espera, as suas Para os cartesianos, os
magras pesewas (1 cedi sinais de alívio são mais
é igual a 100 pesewas) concretos. A21 de Junho,
lhe permitirão comprar e có em Accra, retiraram-
alguma coisa. -sc de várias ,casas parti-

<Porque estão na bi- culares pertencentes aos

cha? Um homem que es- dirigrlrytes derrubados

F¿.'

caracterizar-se Pela sua
distanciação dos pactos

.militares, condenação ge-
ral da ccirrida aos arma-
mentos, resoluções con-
tra as armas nucleares.
A declaração política rea-
firmava os dez princípios
de Bandung e condenava
o imperialismo em todas
as suas formas e manþ
festações, proclamado o
direito doò povos à auto-
determinação e indepen-
dência com regimes de
sua livre escolha, exigia
o fim dos regimes de tu-
tela e o fim imediato do
colonialismo no Ouénia,
Camaröes, Uganda, Ma-
dagáscar e Somália.

A entrada em cena dos
Estados africanos. vai
concretízar-se em 

' 
195g,

com ä realizacão da 1.e
Conferência de Accra
(15-22 Abrit). Esta, haviasido decidida no ano
precedente, no decurso
de conversações entre os
presidentes N'Krumah e
Bourguiba. Oito Estados
africanos (Líbia, Marro-
cos. Sudão, Tunísía,
RAU, Etiópia, Ghana e Li-
béria) reunem-se para:

A) para melhor se co-
nhe,cerem;

B) trocarem ideias so-
bre assuntos de interes-
ðe comum;

C) consolidarem e sal-
vaguardarem a inderpen.
dência cias naçõqs africa-
nas;,

lJ) reforçarem os seus
laços económicos e cul-
turais;

E) Encontrarem meios
de auxiliar aqueles que
estão ainda sob a domi-
nação colonial;

F) discutir problemas
de paz;

G) exortar as grandes
potências ao desarma-
mento, ou seja, de certa
íorma, um retomar das
proposições de Bandung,
acompanhadas já do ideal
pan-africano (N'Krumah
na sua ¡ntervenção final).
O Presidente do Ghana
sublinhou a necessidade
prioiitária de extirpar os
vestígios do colonialis-
mo no Continente Africa:
no, condição absoluta pa-
ra uma paz verdadeira e
de dar todos os encora-
jamentos possíveis aos
combatentes da liberdade
africanos elazer o jura-
mento de libertar total-
rnente a Africa.'A 

Z.;,.2 Conferência de
África (6 a 13 de, Dezem-
bro de'1958), reuniu cer-
ca de 50 partidos politi-
cos, slndicatos e movi-
mentos estudantis africa-
nos e tinha por objectivos

å wez dos som-uünûém
(entre os quais o próprio
general Akuffo) 30 tone-
ladas de arroz, leite, açu-
car, cimento, sardinha, sa-
bão, escova de dentes etc.

Araridadeeaaflição
eram organizadas na ,cú-
pula, precisamente por
aqueles quo estavam in-
dicados para as combater.
Apoderavam-se de remes-
sas inteiras de mercado-
rias que armazenavam
para criar a penúria e re-
vendiam-se a ¿treços exor-
bitantes utilizando inter-
mediáríos, por vezes as
suas esposas.

Carregados em imen-
sos camiões, o produto
descoberto foi levado pa-
ra armazéns (do Estado
ou privados) e vendido a
preços estreitarnente con-
trolados no quadro da lu-
ta contra a vida cara e a
especulação, desencadea-
da pelo Conselho Revo-
lucionário das Forças Ar-
madas (CRFA). Esta luta
já custou vida a oito ofi-
ciais superiores (entre os
quais, três ex-chefes de
Estado, os generais Akuf-
fo, Acheampong e Afrifa),
reconhecidos culpados de
<rcrimes,económicos con-
tra o Estado>. Desde 24
de Junho, novas leis pre-
vêm um mfnimo de três

F¡r rnClpAlS:
l, uo¡onrarlèr;no Þ -l

- 
/{ rura COf t(fil:

r¡IlfJef ¡d¡ ¡stf rO.

¿-,1 U lirutsr¡ro e dS tcrs
pr ¿1 rltas q ¡srjr t¡ll tl¡aroi ta¡i.

ùJ u trroiltrs¡Tro eose-
pq¡ q rri... ¡ rL, I ¡ir tgtUSO.

+/ A prJsrgorJ uus (.;ne-

¡es ltÍt(¡lcturrats: s(Jl) a
(]o¡TìlrìaçÊo colonlat; nu-
rra socredaf,¡e oenìocratt-
ca ltvre.

- 
Peta rormaçáo de ur¡a

Frente Unida dos Com-
batentes da Liberdade. A
regra imperialista de dt-
vidir para reinar,- segundo
as linhas do tr¡balismo,
é se..rrpre um perigo nos
chamados territórios mul-
tiraciais do Este e Centro,
onde nós devemos exigir:
1 ) A terra para os africa-
nos. 2) O sufrágio univer-
sal sem distinqão de ra-
ca, tribo, côr, crença. 3)
A aplicação da Declara-
ção Universal dos Dtrei-
tos do Homem.

- Exame das reivindica-
ções territoriais e dos
planos de reagrupamento
de base. 1) De ajusta-
mento das fronteiras ar-
tificiais existentes. 2l
Fusão ou federação de
territórios sobre bases
regíonaîs. 3) Federação
ou confederação de gru-
pos regionais numa co-

anos de - trabalhos lorça-
dos para todo o especula-
oor.

Deflação e uma nova
série de leis reconduzi-
ram o custo de vitia ao
alcance , dos pobres. Um
quilo de açúcar, que dan-
tes 

- 
quando havia 

-custava 20 cedis, diminuiu
para cinco cedis, e ainda
é muito. Agora, com 4O
pesewas, pode-se provar
uma tigela de cquenkeþ>
(alimento base feito de
milho ou arroz e vendido
nos lugares públicos) que,
dias antes, custava um a
dois rcedis, O ghanense
médio pode também pen-
sar em vestir melhor. A
roulea trad¡cional <up and '

downl (um bubu curto e
a sua calça) de qualidade
média e de algodão. cus-
ta oficialmente gO óedis,
enquanto que, durante o
antigo regime, custava
140.

Também as rendas de
casa baixaram cerca de
60 por cento: Pergunta-se,
face à inflação que, no
tempo dos genera¡s bateu
todos os recordes, quat
foi o segredo da sobrevi-
vência para o cidadão co-
mum? O mereado negro,
a restrição e uma prodl_
giosa capacidade de adap-

tação. As transacçöes ilí
citas íaziarn-se nomeada.
rnente à volta da moed¡
nacional. Facto extraordi.
nár¡i¡, o co¡nerciante gha.
nerlse, por r"irais modestc
que fosse, chegou ao pon.
to de recusar receber ce.
dis que se tornara uma
<<moeda de .macacosl: c
seu valor, passou, devido
às,frequentes desvatori-
zações, do equivatente a
50 pesos em 1970, para
cerca de 20 pesos em
1977 e, hoje, é de cerca
de dez pesos, snquanto o
custo de vida seguia uma
curva.âscendente quase
vertical. Então, o vende-
dor ou o hoteleiro, prefere
receber em dólares, libras
esterlinas, ou em francos
(suiço, francês ou CFA).

A diminuição dos pre-
ços foi sem drlvida bem
acolhida, mas não por to-
da a gente, ou seja, at-
guns arreganharam um
bocado os ddntes. Todos
reconhecem a urgente ne-
cessidade da luta contra
a vida cará, mas ninguém
quer pcrder uma só pese-
wa. lOs pequenos comor-
ciantes aplaudiram pron--

tamente as noves medidas,
convencidos do que os

Continua na página 6

F

Pir

mento de solidariedade
airo-asiático, editar uma
revista de nome ASIA
AFRICA REVIEW e deci-
de convocar em 1957
uma conferência para o
Cairo, onde virão a estar
presentes 35 países.

Us pnnciptos em tor-
no dos qúais a conferên-
cia íncidia, eram os se-
guintes:

- lnterdição das aî-
mas de destruicão massi-
va e paragem das expe-
.riências nucleares.

Condenação de
qualquer discriminação
racial.

- Resistência ao im-
perialismo e apoío aos
povos que lutam pela sua
independência.

- Cooperação econó-
mîca e técn¡ca e intensi-
f icação de intercâmbios
culturais entre povos
afro-asiáticos.

- lndependência ime-
diata para a Argélia.

Ainda neste contexto,
a Coreia do Sul, lsrael e

União Sùl-Africana fo-
a m deliberadam'ente

afastados e nenhum país
ocídental recebeu convite.

As prinóípais resolu-
ções da conTerência,' vão

HAr

ffiru$ ffiffi ffiAffi-ffi&trffiffiAffiffiffitr(þ-2
tr¡ufìr(¡aug pctr¡-G¡ll ¡u¿¡ilil (¡g
tiolutJvlr !¡tttL¡vs ||VttS tj llt-
Ut ¡Jc¡ ¡Uel tltrs uçl ^rt !ut.

UfT¡A tOt tga I €¡ùrOruç¡ru
I nuufitenud doii cst¡¡Lt¡s
iltucpvttuÉf¡[es atftüar¡os,
a ruplura oas retaçot,s
olplo¡rraucas cL:;rì os pirt-
ses que prattcam a segÍe-
gaçao raclal e, no caso
cta Atrica do tiul, a aptl-
caçao oe um þotcotg co-
mercial.

Um facto é evidente.
Ao oa racter .€nìl ¡ nenter'rren-
te asiático ou, se quist,
mos,. árabe-asiático que
Bandung imprime à vida
política mundial destes
jovens estados, junta-se
um pan-africanie.rìo pro-
pugnado por N'Krumah
que capta em proveito
da Afríca, ainda depen-
dente, o esforço do mo-
vimento.

Em Dezembro de 1958,
há a Conferência Econó-
mica do Cairo, otue propõe
a crlação de uma organl-
zaçþo afro-asíática ds
cooperação económica e
a formação de amciação
de produtores (chá, algo- ;
dão e borracha, por exem-
plo) as conferências co-
meçam ã suceder-se dan-
do uma irjeia da vitalïda-
de afro-asiática, abordan-
do a maíor parte delas a
questão colonial, de res-

to, a questão mais ir4por-
tante na altura. De salierr-
tar, a realização da Con-
ferência de Tunis, tam-
bém conhecida por 23
Congresso Pan-africano
dos Povos (25-31 de Je-
neiro de 1960), a Confe-
rência de Solidarieàadc
Afro-Asiática de Conakry
(11-14 de Abrit de 1960)
que antecedem a 1 1e. ses-
são da ONU, aberta a 20
de Setembro de 196O e na
qual fazern a sua apari-
ção, 17 novos Estados,
dos quaiè 16 são africa-
nos.

É nesta conjuntura que,
surge a 1.s Conferência
Cimeira dos Chefes de
Estado ou Governo em
Belgrado, em 1961. An-
tecedida por uma reunião
no Cairo, a conferôncia
deBelgradoéaseq,uên-
cia lógica do espfrito de
Bandungedebateaques-
tão des critérios, sogundo
os quais, um.país se guia
ou não por ulra polltica
de não-alinhamento, ou
n ã o comprornetimento
(non-alignement, non-co-
mm¡tient). Esta questão
ganhou particular realce
na medida em que, era
preciso decidir a quem
envlar convite e foi deba-

(Conlínud p,â9. 6)
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0 boxe sobrevireu e toma
na,$eman& Juvenil

O boxe, modalidade
desportiva de pouca his-
tór¡a na Guiné-Bissau
vai fazer o seu rrrimeiró

Desporto

(Cont. da pág. 3)

de certos domínios da
tecnologia no mundo>.

CONSUMIDORES
DEVEM ORGANIZAR-SE
EM COOPERATIVAS

<<Outra coisa que está
ligada a todos esses pro-
blemaséadiscussãoe
preparação do nosso pla-
no de desenvolvimento.
Há todo um trabalho que
vem sendo feito desde os
primeiros dias da inde-
pendência, que visa a ela-
boração desse plano de
desenvolvimento).

<Mas há um outro fac-
tor que nos preocupa. ln-
ternamente, há gente que
vai querer aproveitar esta
situação para obter mais
lucros. Sequndo o nosso
ponto de vista, é extrema-
mente difícil conibater a
especulação e o açamþar-
camento através.de me-
didas adminïstrativas, Por-
tanto, através da repres-
são.Arepressãoéum
dos elementos que pode
Intervir nessa luta. Toda-

partc Futebol moçambicrno
ganha nova dinea¡ão

Fanmácias

Hoje 
- 

<<Higíene>> 
- 

fru¿ António N'Bana 
-Telefone 252O

Amanhã 
- 

1tf¿¡¡vs(j ¡.e /¡ 
- 

fiu¿ Guerra
Mendes 

- 
Telefone 2460

Segunda-fe¡ra 
- 

<<Moderna>> 
- 

ftu¿ 12 de Se-
tembro 

- 
Telefone 2702

Cínema

FILMES A ANUNCIAR

No Pintcha

Trlssemanário do Comissariado de lnformação e Cul-
tura 

- 
Sai às terças, quintas e sábados.

Serviço lnformativo das Agências: AFP, PAS, TASS
ANOP, Prensa Latina, ANP e Nova China.

Redacção, Administração e Oficinas Avenida do
Brasif 

- 
Telef.: Redacção 3713/3728 

- 
Admínis-

tdação e Publicidade, 3726.
Assinatuda : (V¡a Aérea) Guiné-Bissau e Cabo

Verde:

Um ano .. 700,00 P.G.

Seis meses 450,00 P.G.

Assinatura (Via Aérea) Africa, Europa e

América:
Seis meses 550,00 P.G.

Um ano .. 800,00 P.G.

G a-l x a Postal 154 

- 
BISSAU - GUINÉ-BISSAU

aparecimento em progra-
ma oficial na <rSemana
Juvenil> (12 a 19 de Se-
tembro), organizada pela

via, há outros, como por
exemplo, o aumento da
produção que temos es-
tado a esforçar-nos para
que se verifique a auto:
-defesa do consumidor,
através da organização
das cooperativ¡¡s. Portan-
to, segundo o nosso pon-
to de v¡sta, há que for-
talecer o ,movimento coo-
perativista. Ouero referir-
-me neste momento às
cooperativas de consumo.

As pessoas têm que to-
mar consciência que de-
vem defender-se, que de.
vem organizar-se para de-
fender os seus interes-
ses. Acho que a via é a
formação de cooperativas
de consumo. Não pode-
mos ficar numa situação
em que as pessoas po-
nham o p¡eço quê qu¡-

serem e adquiram lucros
ilícitos. É claro gue se
trata de um trabalho que
leva o seu tempo, Porque
levar as pessoas a orga-
nizarem-se não é fácil,
pois há toda a questão da
rotina, do hábíto, dos va-
loresl,

)
Juventude Afri'cana Amil-
car Cabral (JAAC). Cer-

ca de 2O jovens boxistas
entrarão em cena no rin-
gue ãnexo ao Estádio Li-
no Correia, nas noltes dos
dias 16 s 18 do corrente
nlês.

O boxe, começou a nas-
cer para as rnassas no
nosso país, há 10 anos,
comachegadaaBissau
vindo de Cabo Verde do
técnico Sancudja. Désde
então, esta modalidade
adquiriu o carácter ama-
dor que ainda hoje tem,
organizado nr.na espécie
de escola, com a primei-
ia sede na antiga livraria
Ancar, que hoje é o res-
taurante Berlengas.

A escola mudou depois
Para Bandim, onde, num
quintal ao ar livre, con-
seguiu a sua maior pro-
jecção de sempre, reunin-
do ,cerca de 8O alunos
que, porJalta de esr:aço,
passaram a receber os.
treinos num anexo do Es-
tádio Lino Correia.

Ao contrário de algu-
mas modalidades como o
hoquei em patins e o bas-
quetebol, que desaparece-
ram com o tempo, o boxe
conseguiu sobreviver em
condições mais difíceis.
Nunca houve mate.r¡al pa-
ra a prática do boxe, no
mercado nacional. A so-
brevivência, foi graças à

boa vontade e ao amor
pela ,modalidade do téc-
nico Sancudja. Com al-
gumas luvas que ele trou-
xe de Cabo Verde, iniciou
os trabalhos, vindo a con-
seguir mais tarde algum
material. Alguns dos alu-
nos mais assíduos de San-
cudja, davam também a
sua pequena contribuição
em dinheiro para a manu-
tenção e compra de alguns
materiais.

Muito teriamos para
contar sobre o boxe na
Guiné-Bissau, arpesar da
sua lenta evolução e Þou-
ca difusão no seio dãs
massas, facto que na opi-
nião de Sancudja 

- 
<tfoi

porque esta modalidade
nunca tinha sido valoriza-
da pela administração co-
loniall. O velho boxísta
<Babá> é, talvez, o úníco
arquivo vivo que nos res-
ta 'para um historial do
boxe guineense anterior a
Sañcudja.

<Todaa gente,àpri-
nierîra vistá, disse
Sancudja - 

ç6¡sidg¡¿ e

boxe um desporto muïto
violento. Mas o boxe só
é realmente violen'
to, quando se reveste de
caracter profissional, de
desporto comercial. E nós,
aqui no nosso país, que-
remos fazer do boxe um
desporto salutar sem
maldades>.

".1""1Ì,".., 
"' ;:::J;, ::

lvlUVdllrlJrqU9, €fIl rU(t7u9a,
tef fnlnOU feuenrcn¡ÞnIË,
ïrcanoo apuraoas as se-
gurnres sets equtpas que
olsputarao, no lvtaputo, a
fase final: séne A 

-Clube Maxaquene de
Maputo, Clube Ferroviá-
rio da Beira e Recreativo
Textáfrica, do Chimoio.
Série,B 

- 
Cluber da Cos-

ta do . Sol, rCo Maputo,
Clube Ferroviário do Ma-
puto e Clube Palmeiras,
da Beira.

A fase final realiza-se
na segunda quinzena
deste mês. O campeona-
to do próximo ano será
disputado e.m moldes
diferentes, de forma a
permitir uma maior parti-
cipação de clubes de to-
das as províncías.

Actuiilu¡cnl€, as pÍv-
vrnutas uo lv¡a¡ru¡o e ìro-
TAtaú _, os cenÛ'os unqe
¡nAlS Se pfat¡Ca O tutc¡re¡,
possuem me¡aoe oas
equrpas em prova na fase
inicial do torneio. No
plano internacional' assi-
nale-se que esta época
foi marcada pela estreia
de duas equipas moçan-
bicanas em cornpet¡ções
a nível africano. O cam-
peão de 1978 (Desporti-
vo de Maputo) part¡c¡pou
na Taça dos Campeöes
Africanos s foi elininado
pela equipa do Matlama
doLesothoeovencedor
da Taça de Moçambique
(Maxaquene de Maputol
também fo¡ afastado, na
primeira eli.minatória, pe-
la 'equipa do Sotema de
Madagascar.

Segunda époea
a¡a
tnlcta-tc

A segunda época do
totobola nacional inicia-
amanhã, em toiCo o
País. Os boletins para es-

te concurso ínicíal, forarm
distribuídos às agências
desde terça-feira passa-
da, dia 11.

Entretanto, os aposta-
dores que se julguem com
direito aos prémios est¡-
pulados por maior núme-
ro de apostas de Janeiro
a Julho do ano em cur-

do totebole
amanhã

so, devem, segundo' um
comunicadb dos servi-
ços do totobola, fazer a
entrega dos respect¡vos
duplicados até ao fím
deste mês, para a atribu¡-
ção dos prémios corres-
pondentes.

Por outro lado, estão
em pagamento, os pré-
mios atrasados dos con-
cursos da 1.-" época at6
31 de Outubro, findo o
qual, revertem a favor
do totobola.

Pedro Pires e a crise energétlca As origens idc
(Gont. das centrais)

( .-5.8¡':?^::.fi'. '{i;+ì:- ' r ..,

-AlinhamentoNão

tida por Nasser,-Tito, Su-
karno e Nehru.

Estiveram presentes, 25
países e o Presidente Tito
disse, no seu discurso de
abertura, que (a guerra
f ria assumiu proporções
que podem conduzir à

maior tragédia a,qualque¡
momento), enquanto Su-'
karno, mantinha o prima-
do de que a principal fon-
te rle tensão mundial era

oimperialismoeocolo'
nialismo.

N'Krumah, apelou aos
presidentes Krushchev e

l(ennedy para se encon-
trarem e convidou-os a fa-
zerem-no em Accra. De
notar que, a conferência
aprOVOU, Uma línensagem
comum enviada aos Pre-
sidentes da URSS e EUA,
que referia detalhadamen-
te os preceitos caros ao
movimento, resPeitantes
à segurança e paz mun-
diais e à. necessidade de
uma política de desanu-
viamento.

Destacam-se, a condu-
ção de um¿ política inde-
pendente, o apoio ao mo-
vimento de Líbertação
Nacional e não' pertença
a um pacto militar.

Embora estes cr¡tér¡os
tenham, como é evidente,
sofrído certas modif ica-
ções evolutivas, o que rá

certo é que, per,manecem
no essencial, válidos atra-
vés das posteriores reu-
niões do movimento e
transportam em si o es-
pírito da reunião de Ban-
dung e as suas preocupa-
ções fundamentais.

O que identiiiôa, por-
tanto, os primeiros pas-
sos do movimento dos
não-alinhados, de Ban-
dung a Belgrado, são os
grandes temas dedicados
na generalidade ao anti-
-imperialismo ("compreen-
dido também numa d¡-
mensão de estratég¡a a
adoptar para sa¡r do sub-
-desenvolvimento), ant¡-
-colonialismo, anti-racis-
mo, vontade de indepen-
dência e igualdade entre

as naçöes e os povos do
mundo, particularmente,
entre as. novas nações,
desejo de paz e apoio aos
movimentos de libertação

Ghana

(Cont. das centra¡s)

prímeiros prejudicados se-
riam os seus grandes for-
necedores. Ouando nos
mercados ,populosos a ti-
gelinha de <<quenkeh> bai-
xou de preço, as <bidei-
rasr deixaram pura e sim-
plesmente de vender.

Foi preciso todo o en-
canio ,de Jerry Rawlings
para convencer as (mar-
ket womenD (bideiras) de
Polo Grounds üá onde a
6 de Março de 1957
lrl'Krumah proclamou a
independência) da neces-
sidade nacional de abas-
tecer o mercado.

Os que foram levados
nos seus <privilégios> or-
ganízam-se. Alguns ho-
,mens de negócios deixa-

nacional, com incldência
para os asiáticos, numa
primeira fase e os africa-
nos numa segunda. (in
Tempo).

ram de importar. Mas, pa-
ra as novas autor¡dades o
perigo é outro: os pafs'es
vizinhos inquietos, prepa-
ram o estrangulamento
dum regime que, mesmo
provisório, pode ser inco=
modativo. A Nigéria deci-
diu suspender o fornecl-
mento de petróleo (90.por
cento do abastecimento
do ¡Ghana) numa áltura
em que se fala do fecho
da fronteira togolesa.

Enquanto no Ghana, os
estudantes, o homem da
rua, os sem-vintém e os
milhares de desémprega-
dos 'reclamam uma' polf-
tica mais radical e não
compreendem que o san-
gue dos genêrais e corrom'
pidos tenha parado de
cair. (aln Jeune Afrlquel)
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AAfrícoeomundo
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Ghono

A terceiro
Repúblico

Depois das eleições
parlamentares. e Pre-
sidenciais, os ghane'n-

ses esperam o dia 1

de Outubro deste ano,

data em que será

inaugurada a tercei-
ra RePública que Pa-

rece Prometer um fu-

turo. de. Prosperidade
para o País.

As ' dePuraçöes
efectuadas Pelo Con-

seii ¡ Revolucionário
cjas Sorças Armadas
(CBJTA),lançarão uma
b*e sólida Pârôrulrrâ
progra.nação social-
-económica mais si-
gnif ícativa.

A nova Constitui-

ção, que simboliza. as

esperanças e asplra-

çóes da nação, asse-
gtrrará a infraestrutu-
ra necessária à reedi-
ficaç,ão do País.

-l odavla, os sete
anos cie governo mlll-
tar, tiveram conse-
quências desastrosas
para a econornia, que

ne,cessita de medidas
enérgicas para se r'e-

compor apesar dos
efeitos dolorosos que
podem €âuSâ¡ agora.

Seis partidos Polí-
ticos disputaram as

sleições Parlamenta-
res e presidenciais. O

Pariido Nactonal Po-
pulai (PNP) obteve
rnais apoio, coÍlsê¡
gui,ndo 71 lugares em

rodas as regiöes, ul-

trapassando assifn as

outras formações. Nas

eleições Para a Presi-
dênoia da Reprlblica, o

dr. Hilla Liman, can-

dilato do PNP, obteve
35,3. Por cento dos
'votos, seguido Por
Victor Owuru, que

obteve 28 Por cento'
U qf. L.:.T¡¿ln, Precl-

sou que; o seu gover-

no inslstira na disci-
p¡rna, honestidade,
rrabalho e eficácia a

todos os níveis da

sua arlministração,
sobretudo nas esferas
da economia e dos

serviços Prlblicos.
O presidente eleito

declarou, Quo o sêu
governo trabalharia
para a criagão de um
Estado social que ga-

rantirá as necessida-
des fundaimentais da

vida. O governo Pro-
tegerá a indePenrlên-
cia política e econó-
mica do país e acei-
tará assistência es-

trangeira sem discri-
.minação, desde ,Que
seia nb interesse do
Ghana.

Africo A
t

usaua a
usrrol: a agre$são r0d8siana
econflmia moçambicana

Grige oconómic¿ dominl
Gilnpanha eloltoral mäSuéoia

MAPUTO 
-. 

I ss¡¡¿cl¿
que liga as duas sedes dos
distritos moçambicanos
de Chibuto e Chokwé, no
vale do Limpopo, encon-
tra-se actualmente parali-
zada. Neste local, no
inteiior da província de
Gaza, unidades especiais
rodesianas dínamitaram
a ponte da auto-ostrada de
cem metros, que atravessa
Changane, enquanto os
seus cúmplíces dispara-
vam sobre tudo que me-
xia.

Neste dia 5 de Setem-
bro, dez pessoas morre-
ram, quando as viaturas
êm que viajavam foram
incendiadas pelas grana-
das dos mercenários de
Salísbúría.

Jornalistas nacionais e
estrangeiros estiveram
nos locais para se inteira-
rem dos estragos que,
graças à vontade de de-
fesa das FAPLM pude-
ram ser limitados, com o
apoio das milícias popu-
lares e dos grupos de
vigilância da população.

Só nos combates à

-fermina amanhã a vi-
gencla uo aoruAl pana-
rnento sueco (o HtKsoag),
e realizar-se-âo elelçöes
no pars. A carrrpanna
eleitoral jâ se ¡nlctou.
Segundo uma sondagem
à opinião pública, as vo-
tações previsíveis dos
três part¡dos burgueses
(<Folkparttet), Partrdo do
Centro eo Partidoda
Coligação Moderada), Por
um lado, e dos sociais-
democratas e comunistas,
por outro, serão sensivel-
r:r¡êrìte iguais.

¡Yos ¡¡ilrcl rOf€S êl9r
çoË5 ue tì,tq,- o farrtclo
ùUtrritl-lJgf¡ìUU¡Al'a T O l,

¡Jerir prrnìerra vez em 44
anus, arreoac¡O OO PqJer
peros paruoos þurguese.s
que tlnnam Tormaoo LLlla

coilgaçao governamental
cheùlaoa por ì-horÞjorn
[-aldin, pres¡dente do
Partido do Centro. Toda-
via, esta aliança revelou-
-se instável.

O governo Faldin veio
assim a cair em Outubro
de 1978, devido a diver-
gências entre os partidos
da coligação no tocante
à política energética. Se-
guiu-se um gabinete mi-
noritário conduzido por
Ola Ullsten, presidente
do <Folkoartiet>. Este ga-
binete dispõe de 39 dos
349 lugares do Riksdag.

volta da Aldeia da Barra-
gem, que duraram guatro
horas, o regime fantoche
de Salisbúria utilizou oi-
to aviões de combate
<Miragel e .<<Jaguarn, e
um avião de reconheci-
mento e quatro helicópte-
ros no intuíto de bombar-
dear uma bairâgem.

Um dos helicópteros
foi abatido pelos defenso-
res dessa localídade. No
entanto, os racistas mata-
ram 23 pessoas da aldeia
e 11. militares.

Foi o mais grave ata-
que da Rodésia contra
objectivos económicos de
Moçambique. Os merce-
nários rodesianos pene-
traram 350 quilómetros
no território moçambíca-
no. Um porta-voz militar
declarou que o inîmigo
quiz, com esta nova
agressão, pôr Mocambi-
gue de joelhos no plano
económico. Além disso,
tentou, pelo terror, inti-
midar a população e, an-
tes de tudo, tazè-la re-
nunciar à sug solidarie-

A campanha eleitoral
centrar-se-á desta vez
sobre os problemas que
atingem duramente a eco-
nomia sueca; deserrrpre-
go, aumento de preços e
impostos elevados. Capa-
cidades não apròveitadas

TUNIS 
- Chedti Kli-

bi, secretário-geral da Li-
ga Arabe, re,velou que o
governo libanês propôs
aos governos árabes a
realização de uma cimei-
ra árabe consagrada ao
exa;rìe da situação no sul
do Líbano, or¡de lsrael
tenta criar um . Estado
fantoche.

Klibi deu esta informa-
ção no final de um en-
contro em Tunis com o
dr. Zaki Nazboudi, envia-
do especia,l do presiden-
te Elias Sarkis, que con-
clui u,ma missão junto
dos chefes de Estado e
soberanos árabes sobre a
situação no sul do Líba-
no.

O secretário-geral da
Liga Árabe indicou que
alguns países árabes con-
cordaram com a reunião,

dade para com o povo do
Zimbabwé.

BAIXAS RODESIANAS

Contrariamente às ou-
tras agressöeS rodesianas
que se realizavam quase
impunemente, desta vez,
as tropas mercenár¡as de
Salisbúria sofreram pesa-
das baixas, tendo fugido
do território moçambica-
no perseguidas pelas For-
ças Populares de Liberta-
ção de Moçambique (F.
P.L.M.).

Perderam mais de SO
homens e um número in-
determinado foi captura-
do. Entre os prisioneiros,
encontram-se, segundo a
agência noticiosa moçam-
bicana, cadetes da aca-
demia militar de Salisbú-
ria. Por seu lado, a emis-
sora moçambicana infor:
mou na sexta-feira pas-
sada,, véspera da retirada
das tropas racistas, que
um segundo helicóptero
<Bell 205> dos agresso-
res, t¡nha sido abatido em
Mapai.

Anteriormente, um ou-
tro apaielho igual, de

fabrico americano, tinha
também sido abatido, as-
sim como um avião de
combate. Nos dois casos,
morreram todos os ocu-
pantes s tripulantes dos
aparelhos.

Em Salisbúria, os ra-
cistas não conseguiram
esconder o desaire sofri-
do, embora só tenham
anunciado a perda.de um
dos helicópteros. O jomal
rodesiano <Herald> escre-
vi¿ eue o número de bai-
xas sofridas pelas tropas
racistas iría <<c¡iar proble-
mas internos¡1.

Não obstante, os co-
mandos militares rac¡stas
tìunca divulgaram de
uma só vez todas as bai-
xas sofridas pelas suas
tropas mercenárías, os

zorewa.

correspondentes das agên-
cias em Salisbúria, cujos
trabalhos são rigoiosa-
mente controlados, con-
sideram que este ataque
contra Moçambique foi
o gue provocou mais bai-
xas entre as forças ao
serviço do regime racis-
ta e ilegal de Smith-Mu-

P¡oyáyel cimeire ár¿be
sobro o sul do.LÍbauo-

e paragen€ na mineraçåo,
aço, construçäo naval e
nas innústrras de potpa
e pasta de papel, que es-
tûeram na base da pros-
peridade eíonóinica sue-
cÊ1, .levaram a maiores
níveis de desemprego no

acrescentando' qug o es.
sencial é reunir uma ci-
meira <rquer seja restr¡ta
ou atargada¡r a tim de es-
tudar esta questão.'

U or. lvraz¡rouot apeiou
os cnergs qe Esrauo e
soDeralros araÞes a ac-
luaíem no sent¡do de en-
conïrarern unìa soluçao
para o proþlema oo sur
do Liþano e manifestou a
esperança de gue o irìun-
do áraþe, reencontrará a
sua solidariedade do pas-
sado porque, af irmou,
<só a solidariedade é ca-
paz de proteger o mundo
árabe contra as manobras
a que está expostal.

ENCONTRO
ARAFAT-SUAREZ

O problana basco te-'
ria sido um dos temas.

país. Metade dos desem-
pregados têm .r¡enos ce
25 anos.

Os problemas de políti-
ca externa também ocu_
pa,î um certo lugar n.,
actual campanha eleito-
ral.

evocados por Adolfo Sua-
rez, Pãmeira-M inistro :es-

panhol, e Yasser Arafat,
presidentEda Organizà-
ção de Libertação rja pa-
lest¡na, nas conversäÇoeu
que tiveram anteoniern a
taroe e:iTt lvlaqrrq. roni\re
OIlClalS espanrlo¡as pc¡ ¡

sam que os cornanqos au-
tonom¡stas bascos l¡Er¡e-
ficiaram no passado du
diversas ajudas áraþes.

Arafat visita a Èspa-
nha a convite do gover-
no espanhol, e deve, des-
locar-se em seguida a
Lisboa, ondo decorrerá es-
te mês uma confèrênc,
¡le so,lidariedade com o
povo árabe da Palestin¿
g aproveitará a oportuni-
dade para inaugurar a-re-
pressão da OLP na capital
portuguesa.

SÍùado, lE dc Setemb'ro de 1979 cNô Pl¡lTGHAr

ALFABETIZAçÃO
NA ETIÓPIA

ADD|S ABEBA 
- rv¡ri.'

de quatro míllrões de
adultos seguem, durante
a actual estação das chu.
vas na Etiópra, aulas pa- -ra aprenderem a le¡ e es-
crover, dos quais 2,5 mi-
lhöes no ca:inpo. Durante
esta estação, em que os
trabalhos do campo'não
são prioritários s-os alu-

.nos passam as suas fé-
rias de verão, as salas de
aulas ficam vazias, 'e 

os
professores, estudantes .e
alunos tê..:n tempo para
dar aulas de alfabetiza-
cão. (ADN)

SEKOU TOURÉ
NO BRASIL

tsHAS¡r_lA _ U presr_
dente Af l¡l¡ed b€Nou r url-
ré, chere de Esracro gul-
neense, vlslta¡ á amannã
o Brasil, a convtte do
seu homó,ogo þrasl¡eiro,
general João Figueiredo.
Dq regresso üa cimeira
dos Não-Alinhados de
H.avana,, Sekou Touré
vrstta actualmente vários
Estados das Caraíbas. De
12 a 13 clo. corrente inês,
esteve no Haiti, depois de
ter visitado a Jamaica.
,André Touré acompanha
o seu marido. (Fp)

NOCA coNSTlTUtÇÃo.
NO V¡ETNAM

.HANó| - Os vierna_
rnltas d¡scutem. há sema_
nas, nas ernpresas, coo_
uerativas agrrcolas e ou_tras lnstiturçóes. nas ci_dades ou no turpo, oprojecto da nova consti_
rutçao que deve substi_tuir. a lei fundamental
lrno.a em vígor e que dâ_Ta de 1959. 14¡¡iJ:i

YILígFs SANDtNrsrAs
DO TRABALHO

--Yfxlco - o sovernooa Ntcarágua anuncíou.a
c,rra.eão de <Mílícías San_

:]:l:tu. do Trabalhor, in_t?frqr_ o jornal mexicano
11uno Mas Unor. Estes
g:1!?. de votuntár¡os aju-qarao sobretudo nas t€-reias da próxíma colhei_ra 9e café, contribuindo
1:.,rn para a resolução
oos p_roblemas económi_
cos do país. (Ar)N)

MARROCOS EVACUA
MAURI,TÂ¡\IA

ZOUERATE 
- O gros_

so das tropas marrõqui_
nas estacionadas na Mau_
ritânía deixou parte deste
território na. quarta-feira;
dirigíndo-se para o Saha-
ra Ocidental. Contraria-
mente ao piograma de re-
tirada das tropas marro-
quinas ini,cialmente pre-
visto, os cerca de 3.300
soldados marroquinos
agrurados em Zouerate,
a cidade mineira do hor-
te mauritaniano, não fo-
ram iuntar-se à guarnição
de Bir-Moç¡hreín (na Maq-
ritâniä), onde ainda resta
um batalhão marroquino.
(FP}
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O Mundo

Morte do
de Gabo

Presidente Nero: Gomunioaüo üo GII
Ilerde G do Gonselho de Dlinistros

grande homc..r¡ de Estado
e um lutarlo¡ incansàvel

pela libertaçäo e indepen-
dência dos povos. O seu
desaparecimento é pois
uma perda irreparável pa-
ra a Africa, para o Tercei-
ro Mundo s para toda a
humanidade progressista,
de quern era, indiscutivel-
mente, um dos maiores
lírler e um dos rnais co-
rajosos e indefectíveis

ul,'rcf lSOr gS).
(U fresrueflte AgL¡lir,r-

nnO l'úelQ lOl Um gfG¡ItUe

amrgo do nosso povo.
uonrpanherro de luta c¡es-
de a pnmetra hora do
nosso i,;nortal lider Amil-
car Cabral, considerou
sempre a vitória e a feli-
cidade do povo cabover-
diano como uma v¡tória
e felicidade do seu pró-
prio povo. Sob a sua es-
clarecida e rnilitante di-
recção, foram dados im-
portantes de decisivos
passos na consolidação e
estreitamento dos histó-
ricos laços de amizade,

Sq¡lQAÍlgù¿ug c cf.rupÞr u-

ç¡iU qug U¡tel¡t u puvu q¡¡-
gorafìO, SCU faftruo e uU-
verno, ao nosso povo,
Pa¡t¡oo e Gover,no¡¡.

(E pois, com protundo
pesar e grande mágoa
que, traduzindo os .rnais
íntimos s verdadeiros sen-
timento de toda a Nação
caboverdiana, o Conselho
Nacional de Cabo Verde,
reunidos conjuntamente,
lamentam o desapareci-
Fnento físico desse gran-
de amigo e, em homena-
ge.n à sua memória. de-
cidem:

Declarar luto nacional

por um período de quin-
ze dias; suspe,nde¡ todar
a¡s J¡lafìltesr(¡çues e cgfl-
monras puottcas até ao
dra do funeral e encerrar
todas as salas de espec-
táculos até ao dia do fu-
neral, inclusivel.

Por seu turno o Gon-
selho de Ministro de Ca-
bo Verda enviou uma
mensagem de condulên-
cias ao Governo da Re-
pública Popular de Ango-
la onde manifesta os
seus sentimentos de <<ge-

ral consternação e solida-
riedade do povo cabover-
deano>.

Amilcor Cobrol
e o Unidode
em Angolo

O camarada Antiþ
car Cabral, em nome
da delegação do p.A.
l.G.C. à reunião da
CONCÞ, em Dar-es-
-Salam, em Outubto
dè '1965, referiu-se
nos termos segurnfes
ao camarada Agosti-
nho Neto e ao M4LA:

<<Urna ouûa força
reside em nós: é ar9rça da nossa unida-de. Unidade em An-gola. É uma mentira
que não haja unidade
em Angola. pessoal_
rnente eu sou teste-
munha. Eu militei ao
lado dos nacionalistas
cle Angqla. No inte_rlor de Angola. em
Luando, a Nort'e, ro

|rf, no Leste e no
ueste, eu jamais vigente dividida diante
do coloníalismo por_
tuguês. E no .interior
do país, posso.testernu-

a

Por ocasião do trágico desaparecimento do, ca-
marada Presøente Agosunho lVeto, o Çonselho ltta-
cional dct PAIGC da xepúbltca ir,nä de caþo Vetde,
reuntdo em sessão extraordnária apdovou um co-
municado que passamos a franscrever:

aO nosso país foi ho-
je abalado peta tr¡ste no-
tíc¡a do faleo¡mento do
camarada Agostinho Ne-
to, Presidente do MpLA

- 
Partido do Trabalho e

da República Popular de
Angolal.

allder incontestàvel da
Revolução angolanä, o
camarada Agostinho Ne-
to foi um revolucionàrio
de estatura universal, um

(Com. dr 1.. pt¡9.) Bureau Político do MpLA

- 
Partído do Trabalho,

em memória do grande
combatente africano e
mundial.

As manifestações de
dôr e pesar pela perda ir-
reparável daquele inter-
nacionalista convicto sur-
gem por diversas formas,
nomeadamente em men-
sagens e telegramas tan-
to dos sêctores da vida
nacional, como de países,
organizações e personali-
dades da vida mundial.

As estruturas apropria-
das para as cerimónias
fúnebres são disciplina-
damente levantadas e os
locais de trabalho funcio-
nam normalmente com os
trabalhadores a corres-
pondèrem ao apelo à pro-
dução lançado pelo Bu-
reau Polftico do Partido.
Nas ruas da capital ango-
lana veêm-se bandeiras
negras de [uto e quadros
com a figura de Agostinho
Neto.

Encontram-se iá em
Luanda várias delegações
estrangeiras de países
amigos e organizações in-
ternacionais, n.omeada-
mente o Presidente de S.
Tomé, Pinto da Costa,
uma delegação da Repú-
blica Popular de Moçam-
bique, por óscar Montei-
ro, ministfo de Estado
junto da piesidência.

O <jornal de Angola>
na sua últ¡ma edição des-
taca o comunicado do Mi-
nistério de Defesa e r:u-
blica na primeíra página
um editorial sob o título
<<não temos os o/hos se-
cosl. As páginas centrais
são preenchidas pelas inú-
meras mensagens de con-
dolências.

Depois de ter sido di-
fundido pela rádio o co-
mqnicado que'anunciava
a morte do Presidente
Neto, a reacção da popu-
lação foi serena não con-
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luiz Cqbrol em Luqndo

velório, no Comissariado
Municipal da capital da
RPA.

Esperavam no aeropor-
to internacional de 4 de
Fevereiro, vários dirigen-
tes do MPLA 

- 
Partido

do Trabalho e do Gover-
no angolano além dos fa-
miliares do falecido Presi-
dente. Depois das honras
militares prestadas à ur-
na. iniciou-se um cortejo
ftinebre, que percorreu
um total de cerca de 12
quilómetros. Até ao Co-
missariado Munícipal de
Luanda, onde o corpo do
Presidente Neto permane-
cerá em câmara ardente,
o cortejo foi acompanha-
do por uma imensa e co-
movida multidão rodean-
do o vefculo militar que
transportava a urna.

Nas primeiras horas o
corpo foi velado enenas
pelos familiares do defu¡i-

'to. Ontem desfilaram os
membros do Bureau Polf-
tico, os membros do Co-
mité Central do Conse-
lho de Revolução e do
Governo. Hoje será reser-
vado aos trabalhadores do
Partido, delegaçöes es-
trangeiras, Estado Maior'
General das FAPLA, cor-
po dirlomático, movimen-
tos de libertação, directo-
res e chefes do departa-
mento do Governo e po-
vo em geral.

No tlltimo dia presta-
rão homenagem ao Presi-
dente do MPLA e da RPA.
os membros dá organiza-
ção de pioneiros, das mu-
lheres da juventude e dos
trabalhadores, da união
de escritores angolanos,
da organizaçüo da defe-
sa popular e, á noite, to-
do o povo.

Entretanto, o povo an-
golano resreita com dig-
"nldadeefirmezaoluto
nacional decretado pelo

seguindo esconder a enor-
me emoção que abala nes-
te momento o povo an-
golano. Os condutores e
as pessoas que circula-

vam na altura, ¡rerfilaram--se respeitosamente em
plena rua para observar
um minuto de silêncio
em honra do Presidente

e, em muitos bairros da
capital os moradoreb sai-
ram espontaneamente à
rua para manifestar a sua
profunda dor.

tiva visitou o complexo
inaugurado, cujas ceri-
mónias foram marcadas
com uma reunião com a
população, no salão de
festas do centro, segui-
da de uma recepção.

Durante a reunião, tal
como na abertura da Se-
mana, em Bissau, guar-
dou-se um minuto de si-
lêncio em sinal de pesar
pela morte do Presidente
Neto. Além das interven-
ções dos camaradas João
da Costa e Otto Schacht
e dos responsáveis do
Sector, usaram de pala-
vra os chefes das delega-
ções do Mali, e da FDJ.
Segulu-Se, por f¡m, a tro-
ca de lembranças entre a
JAAC de Mansoa e as
delegações estrangeiras
presentes na cerimónia.

podemos ad,rritir isso
nunca).

(A JAAC tem que
marcar a sua posiçäo
em Mansoa, pela sua
organizaçäo pelo seu
trabalho. Ela tem que
se organizar para fa-
zer frente a todas as

forças que são con-
trárias à nossa orga-
nização.AJAACée
continuará a ser a
vanguarda desta nos:
sa socíedade guiada
pelo PAIGCx

nhar: jama.ís conheci
outra 

-organização que
nao tosse o MpLA.
Pode L"y"t talvez,
uma divisão dos na_
cionalistas angolanos,
mas isso não existe
para o nosso partido,
para nós do CONCp
não existe a n,ão seí
no exterior de Ango-
ta. É isso que fez aÍorça dos rg:resen-
tes do MPLA no ex-
ter¡oñ, que fez a força
fundamental do nosso
irmão, o dr. Agostinho
Neto>.
. <Se o MpLA_ não
estivesse seguro gue
o povo angolano está
unido ao seu redor,
comoégueadirec-
ção do MPLA poderia
ter feito o milagre de
realizar todas essas
trqnsformações que
nós virnos em Africa
recêntemente? Gomó
é que o MPLA pode-
ria levar uma organi-
zação como a OUA,
ela própria a reconsi-
derar a sua posição e
a dar t¡oje urna aiuda
concreta ao MPLA pa-
ra a luta de libertação
em AngolaTD

ZÍmbobwé
(Goû da t.r pagùrl
eleiçöes. gue conduzirão
a uni governo de verda-
deira maioria no Zimba-
bwé.

A Frente Patr¡ót¡ca ex¡-
ge que as forças militares
e policíais passam para o
seu controle, o que os co-
laboracionistas negros
agora no poder ttêgâm,
com excepção da forma-
ção de Ndabaninge Shi-
tole, cujo porta-voz decta-
rou anteontem que o seu
partido discorda com al-
gumas rposiçôes expostas
na quarta-feirá pelo Prl-
meiro_-Ministro fpntoche,
Abel Muzorewa, chef.qdá
delegação rodeslana.

Sóbado 15 de Sor¡mbro dr lqlg

Semana Nacional da Juventude
. (Cont. da l.e pág.) . Juventude. Livre Alemã, e

<constituindo a ma¡o- äH'"'jjiåi"lÏoä0",å1
ria da população da Gui- ' ção da palèstina (OLp).
né e Cabo Verde, a força Terminada a cerimónia
de trabalho principal do de abertura da Semana
sector produtivo da nossa Juvenil, os membros do
sociedade 

- acrescenta- Secretariado Nacional da
ria João da Costa 

- 
a JAAC e demaîs militan-

juventude é, sem dúvída, tes, encabeçados pelo
tal como ontem, a garah. camarada João da Costa
tia- da construção de uma e Otto Schacht, segui-
vida nova para os nossos ram para Manéoa, 

-na
povos. Depreende-se daf, companhia das delega-
portanto, toda a impor- çöes covidadas, onde se
tânc¡a e responsabilidade procedeu a inauguração
que se encerra na corec;->do Centro da Juventude
ta caracterização da J.A. <Agostinho Neto>. Rece-
A.C. feita pelo Partido>. bída pelo presidente do

Como convidados de Comité de Estado, Secre-
honra a estas comemoì.a- tário da Organização do
ções, estão presentes em Partido, o responsável da
Bissau, delegacões da organização da JAAC do
juventude do Mali, da sector de Mansoa e pela
Comsomol (URSS), da população local, a comi-

Falando e.n Man-
soa, o camarada João
Ca Costa disse a da-
do passo, referinijo-
,se à actividades de
grupos concorrentes,
que perturbam a orga-
nização da JAAC no
Sector.

<Há doficiências gran-
des que são marca-
das pelas dificuldades
de estruturação da
nossa organização ju-
venil no sector de

Mansoa. Mas essas
dificuldades não po-
[lem ser motivo de
deenobilização. Não
pode haver, de ma-
neira nenhuma, enga-
jamento dos jovens
noutras estruturas
que não pertençam
à nossa oiganização.
Aqui, na Guiné-Bis-
sau, a vanguarda da
nossa juventude é a

JAAC. Não pode exis-
t¡r outra organização
paralela à JAAC. Não

rNô PtNTCHAT

A IAAC promete "combato duro"
às organ¡zaçõel paralelas

I


